
E u nte teu a f e*~ 
vor ila liberaçi© 
do uso da maco­

nha* O que defende 
é uma maior dlscus* 
aio em tomo do as* 
«unto, pêfê que se­
jam conhecido* o» 
malefícios vd« droga 
s> para qua *ua difu* 
alo *•!* evitada." A 
declaração é do do* 
putedo Aécio Noves 
Cunha <«$B&*MG), 
ãc n afirma­
ções d« que ala nio 
consideraria o uso 
da maconha um cri-
m Aécío Neve* 
afirma qua o consu­
mo da droga existe 
e "nós nio podemos 
ignorar, ele deve ser 

NMCONHA 
Aécio diz que 

quer a discussão, 
não o uso. 

enfrentado sem 
subterfúgios"* 

O deputado Aé-
cio Neves, ^^$ «fir­
ma nio usar qual-
quar tipo 09 droga, 
considera que nio 
deve ser dado o 
mesmo tratamento 
judicia! ao trafteen» 

te e -a pessoa que 
usa eventualmente 
a maconha* É. por Is­
so efe entende que 
a sociedade nio po* 
de "fechar os olhos" 
e faier decente que 
o problema nio 
existe. "Eu B\néê 
nio tenho nenhuma 

posição dennMta.ee* 
ore Isso, mas «credi­
to que e tegfaltfjo 
faraeBefr* wbre o 
assunto pede sofrer 
algum** mudanças,] 
depois da prolonga-] 
das ditcuifâis", 
afirma Aicto. 

Em nota à im­
prense, o deputado 
mineiro afirma cate-1 
goricamente que é | 
contra a liberaçlei 
da maconha no Bra­
sil e defende êper\n$ 
uma discussão mais 
empla-em immmi 
assunto entre os 
pais, professores e 
,#UiK*tV **h*ii nio no 
sentido éê- difundir 
0«eU:U«V^̂ ;Sfe:: 

dennMta.ee*

